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Pró -  Monumento
A  Liga dos Com batentes 

e a  Associação Com ercial de G uim arã is

E’ necessário, indispensável 
mesmo, que êstes dois orga­
nismos — além de outros — se 
convençam do quanto podem 
e valem na vida vimaranense 
e, consequentemente, das res­
ponsabilidades que sôbre êles 
impendem quando se trata de 
elevar a terra que foi o nosso 
bêrço. Por motivos que é pre­
ferível esquecer, para nos des­
viarmos do campo das recri­
minações, o que é certo é que, 
tanto a Liga como a Associa­
ção Comercial, até ao presen­
te, não deram rendimento 
apreciável para a obra do Mo­
numento dos mortos da Gran­
de Guerra. O mal de que ês­
tes dois organismos sofriam 
está remediado, ao que pare­
ce; o que é, então, necessário? 
uma só coisa: vontade firme, 
resoluta, arrojada, intemerata 
e altisonante de trabalhar por 
Ouimarãis; pela nossa terral 
contribuindo, por todos os 
meios, para auxiliar a Câmara 
a levar a cabo a construção 
do Monumento que há-de glo­
rificar os nossos irmãos que 
morreram pela Pátria, e que 
nos há-de lavar a nós todos, 
dessa mancha vergonhosa pa­
ra as nossas consciências de 
vimaranenses, com mais obri­
gações, que qualquer outra 
terra, na prática das virtudes 
cívicas, que são o espelho da 
educação e instrução dum po­
vo. (iDe que nos serve bada­
larmos, aos quatro ventos, o 
título glorioso de sermos fi­
lhos da terra donde irradiou 
a nossa sacrossanta Nacionali­
dade e da nossa Independên­
cia se, ao tratar-se de actos do 
mais acendrado civismo, nos 
deixamos ficar para a recta- 
guarda, cedendo aos outros 
o lugar de honra, na vanguar­
da ? Eu exemplifico: — Braga 
e Viana, por exemplo, não 
têm a subida honra que nós 
temos, não é verdade? Pois 
tomaram-nos a dianteira — e 
há quantos anos!—na constru­
ção dos seus monumentos! 
Que tristeza! Que desolação! 
Que vergonha!

*
Vem, salvo êrro, de 1922, a 

ideia da construção do monu­
mento, há trêse anos! Vinha a 
tempo, não ao tempo preciso 
para mantermos intactos os 
nossos pergaminhos que ne­
nhuma outra terra tem ; enfim, 
vinha a tempo. A ideia que, 
só por si, nobilitava a aima 
que a criou e exaltava a alma 
que a desejava corporizar, caiu 
com a saída das cadeiras do 
poder, dos vereadores de en­
tão. E, durante trêse longos 
anos, continuamos a ostentar 
os nossos pergaminhos, não 
praticando, antes esquecendo 
e, consequentemente, despre- 
sando, êsse acto cívico que há 
desassete anos nos é imposto 
dia a dia, hora a hora, mo­
mento a momento, à nossa 
consciência, à nossa alma, ao 
nosso coração, como ao nosso 
brio, à nossa honra e à nossa 
dignidade de vimaranenses, 
cientes e conscientes cidadãos 
duma Pátria livre e indepen­
dente, e não farrapos huma­
nos suportando o jugo estra­
nho e as algernas, torturantes, 
da escravidão humilhante e 
martirizante.

Ex.ma Direcção da Liga dos

dos Combatentes — meus que­
ridos irmãos; Ex.ma Direcção 
da Associação Comercial: A 
Câmara Municipal tomou nas 
suas mãos — em hora bendita 
— a construção do monumen­
to dos mortos da Grande Guer- 

j ra, da nossa terra. Dessa Câ- 
| mara, à qual não cessarei de 
| render as mais fervorosas ho- 
; menagens, aliadas ao respeito 
j e à consideração que, justa- 
i mente, conquistou ao coração 
agradecido dum antigo com­
batente, faz parte o homem, 
vimaranense de arrojado pa­
triotismo que, em 1922, teve a 
ideia de levantar o padrão 
imorredouro dos mortos da 
Grande Guerra e que, em 
1935, conseguiu corporizá-la, 
mercê do seu acendrado amor 
e fé inquebrantável pelos des­
tinos da terra que nos criou a 
todos. Esse homem, que é a 
verdadeira alma do monumen­
to, chama-se A. L. de Carva­
lho! Ajudai, pois, a Câmara, 
a levar a bom termo, êste ano 
ainda, a construção do Monu­
mento, já divinizado, eloquen­
temente, por dois poetas ex­
celsos da nossa terra, almas 
duma candura comparável ao 
perfume e alvura das açuce­
nas — Delfim de Guimaràis e 
Freitas Soares!

Vimaranen-ses: —saiba ga­
nhar em quatro meses, quem 
desperdiçou em dezassete anos!

Por Guimarãis; pela nossa 
T e rra !

Lisboa, Julho-935.

M anuel de G uimarãis.

Pequeninas coisas.. Pró - Monumento
As pequeninas coisas que pensamos 
E para nós guardamos com cuidado,
São como ricas jóias que encerramos. 
Num cofre bem seguro e bem fechado.

aos M ortos d a  G rande G uerra

Coisas que se as ouvisse alguém, riria 
Chamando-lhe palavras, frases belas...
E por mais que as ouvisse não teria 
O dom de perscrutá-las, compreendê-las.

As pequeninas coisas quási são 
Dentro de nós tão grandes, valiosas, 
Como dentro da vida um coração 
Com suas pulsações harmoniosas...

Um nada quantas vezes vale tanto 
Como um muito que tem alto valor... 
Há nadas a fulgir na luz do pranto 
Que nos dizem o quanto é grande a d ô r!.

Há nadas num sorriso de mulher 
Que exprimem tôda a ânsia da beleza 1. . .  
— Sorriso que nos faz enlouquecer 
Com todos os seus nadas de grandeza ! . . .

Uma palavra, apenas, nos magoa 
Quando sai duma bôca envenenada, 
A’s vezes punge tanto uma pessoa 
Uma palavra só, um quási nada...

Julho de 1935.
D elfim de G uimarãis.

R E S T IT U IÇ Ã O

| Vimaranenses, já se vislumbra o raiar 
Da aurora da justiça humana devedora,
Que sobrevoando a terra insigne, inda credora,
Renasce em nosso peito a esp’rança a verdejar!...

A homenagem maior que devemos prestar 
A êsses Mortos da Querra, evocando excelsa hora, 
E’ dar o Batalhão à Terra acolhedora,
— Justiça que os Heróis não cessam de clamar!

Reclama Guimaràis, olha em frente, e sentido:
Urge que te olhem bem os Poderes briosos,
Onde o trabalho é luz, honrado, ennobrecido.

— Ao surgir o Padrão aos Mortos Gloriosos 
Que vibrem os clarins do 20 restituído
Aos pátrios corações gratos e saudosos.

Teatro Municipal 
-  Teatro Afonso Henriques 

-  Teatro história
Não passa duma história, 

simples e picaresca, o caso do 
teatro a que vamos referir-nos 
ligeiramente, por nos parecer 
desnecessário gastar tempo em 
coisas irrealizáveis. Não que­
remos admitir a hipótese de 
nunca mais se conseguir um 
teatro em Guimarãis, mas que­
remos dizer que a continuar o 
fogo de vistas, de efeito, às 
vezes, o teatro não passará de 
uma história linda, tal qual 
aquelas histórias de palácios 
encantados que, à lareira e em 
noites de inverno, as avòsi- 
nhas contam aos netinhos pa­
ra lhes despertarem o sono...

Os antecedentes todos os 
sabem.

Os esforços empregados por 
uma comissão de que fazia 
parte o estimado vimaranense 
sr. João Teixeira de Aguiar, 
também ninguém ignora. Mais 
tarde a acção da Câmara em 
prol da remodelação do tea­
tro, também não se desconhe­
ce e consta dos nossos arqui­
vos.

A vinda de engenheiros e 
arquitectos, a elaboração da 
planta, as propostas e o subsí­
dio de 100 e depois de 90 
contos, é do conhecimento 
público e está escrito.

O que ninguém julgou, nem 
nós mesmo, que já não acredi­
tamos em tudo o que se diz 
ou se projecta, é que depois 
duma proposta retumbante, 
das promessas, e de se anun­

ciar para breve o início das 
obras, o subsídio deixasse de 
existir e quem tomou o com­
promisso da remodelação do 
teatro se desligasse de ta l...  
Mas, não nos admira porque 
ainda há pouco se passou coi­
sa idêntica com aquele caso 
que julgávamos resolvido — o 
das Festas da Cidade.

Vamos vivendo na ilusão 
vendo em sonhos um teatro 
lindo que na realidade não 
passa dum conto...  duma 
fantasia, de palavras que não 
puderam transformar-se numa 
boa e prometida acção.

♦

A direcção da Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Gui­
maràis promoveu, na noite de 
segunda-feira, uma reunião na 
sede da Associação Comercial 
e Industrial de Guimaràis. Ali 
compareceram alguns vimara­
nenses, aos quais o sr. A. L. 
de Carvalho, em nome daque­
le organismo, expôs os fins da 
reunião, historiando,, anterior- 
mente, o assunto do teatro.

Falaram, depois, os srs. Joa­
quim Laranjeiro dos Reis, João 
Teixeira de Aguiar, dr. ‘Fer­
nando Aires, Silvino Alves de 
Sousa e outros cavalheiros. 
Alguns dêstes srs. censuraram, 
e muito bem, a atitude da C. 
A. da Câmara por esta aban­
donar a obra de reconstrução 
do Teatro depois de ter toma­
do um compromisso em que 
a cidade inteira confiou.

Depois duma larga discus­
são, ficou resolvido que uma 
comissão composta pelos srs. 
A. L. de Carvalho e Silvino 
Alves de Sousa, representando, 
respectivamente, a S. de D. e 
P. de Guimaràis e a Associa­
ção Comercial e Industrial, 
João Teixeira de Aguiar e dr. 
Fernando Aires estudem con­
venientemente o assunto e re­
dijam uma representação que 
brevemente será entregue à 
C. A. da Câmara.

*

Gostamos muito da maneira 
rasgada como os srs. João 
Teixeira de Aguiar e dr. Fer­
nando Aires discutiram, na­
quela reunião, o assunto que 
a ela deu origem. Falaram, 
ambos, desassombradamente e 
com conhecimentos. Devémos 
felicitá-los. Também louvamos 
a atitude da S. D. e P. de 
Guimaràis que deu, assim, uma 
prova de vitalidade.

lide e assinai o «Notícias de Guimarãis»
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FREITAS SOARES.

O’ C iranda, Cirandinha  
Que andas sem pre a cirandar ■ .. 
O’ M iranda, M irandinha  
Que andas sempre a m irandar, 
Vamos dar uma voltinha ,
Uma voltinha vamos d a r :

Tu tens de d izer-m e a sério 
O' reinadío M iranda,
Se o teu erróneo critério  
E ’ de quem  tudo lo mauda!
Tem cuidado : — o teu império  
Tanto anda que desanda.

Louvas a situação 
Forque tens grande barriga,
E  aquela lnspecção  
E scolar é coisa antiga ;
— M as ainda com razão  
Tua gamela periga.

Quem te deu a ousadia  
De cometer tanto abuso ?
I?  a eterna mania ?
E sse f o i  sem pre o teu uso ?
— Essa tua m onarquia  
Não é para  o povo luso.

M ui a sério, não me rio :
“Pela escada f è z  lançar  
Seu in fe liz  senhorio ,
Quando a renda foi b u sca r. . • „
— E is aqui 0 torpe brio 
Desse im postor escolar !

Pois está mesmo a f in a r  
O reinado dos M irandas ;
J á  podia ir  a co n fe ssa r;
Triste  rei, nunca m ais m andas !
— Pois com êsse teu m andar  
Cheiras m al que tresandas.

O’ Ciranda, C irandinha  
Não andes a c ir a n d a r .. •
0 ’ M iranda , M irandinha  
Não andes a m ira n d a r;
— Ou tu procedes com lin h a ,
Ou mais voltas vamos dar.

Claros.

o n s i J e r a ç o e s

Feiras Francas de l. G oalter
Ainda não está organizado 

o programa das Feiras Fran­
cas de S. Gualter, a realizar, 
nesta cidade, nos dias 3, 4 e 5 
de Agôsto próximo. Sabemos, 
no entanto, que serão confe­
ridos valiosos prémios aos me­
lhores expositores de gado 
bovino e cavalar; que se reali­
zam festivais no Largo da Re­
pública do Brazil e no Jardim 
Público com feéricas ilumina­
ções a electricidade, concêrtos 
pelas bandas dos B. V. de 
Guimarãis, do Pevidem e das 
Oficinas de S. José, fôgo dos 
afamados pirotécnicos de Pon­
te da Barca, Lanhela§, Rio 
Tinto e Taipas, uma ginkana 
de automóveis, etc., etc.

No Largo da República do 
Brazil continuam a construír- 
-se muitas barracas destinadas 
à venda de vários artigos du­
rante as Feiras.

Ninguém deve ter dúvidas sôbre a 
imperiosa necessidade de se reduzir 
ao mínimo a deplorável percentagem 
de analfabetos do nosso país, que é, 
além de prejudicial, uma vergonha 
nacional. Se lançarmos mão das Es­
tatísticas de outros países da Europa, 
veremos, no que diz respeito a êste 
assunto, que Portugal é aquele que 
tem mais analfabetos, mal que já vem 
de muito longe, embora a sua solu­
ção seja uma daquelas que deve im- 
por-se à consciência nacional.

Encontramo-nos, pois, na presença 
dum problema que não pode deixar 
de ser devidamente estudado, a-fim-de 
que nos possámos colocar ao lado de 
outros países europeus, onde a causa 
da instrução está em primeiro plano, 
porque só assim se pode conhecer a 
verdadeira civilização dum povo. 
A-pesar-de pertencermos a um país 
pequeno quanto a população, esta 
circunstância nada justifica, visto que 
outros, mais pequenos do que o 
nosso, como a Dinamarca, a Finlân­
dia, a Noruega, etc., têm uma dimi­
nuta percentagem de analfabetos. Em 
outros, como a Polónia, que tem 
uma população de 30 milhões de ha­
bitantes, só 4 °|o são considerados 
analfabetos; na Checoslováquia, com 
15 milhões de habitantes, as escolas 
primárias têm uma frequência de 
100 °io, o mesmo sucedendo na Sué­
cia, que tem uma população igual à 
nossa.

Verifica-se, em face dos números, 
que a nossa instrução primária se 
encontra insuficientemente defendida, 
quer comparando-a com a de países 
menos populosos do que o nosso, 
quer com a de outros que estão em 
igualdade de circunstâncias, quer, 
ainda, com a de aqueles cuja popula­
ção é superior. E assim se chega à 
dolorosa conclusão de que a instru­
ção popular em Portugal está muito 
longe de chegar à meta da realidade. 
E’ uma verdade amarga, mas que 
deve dizer-se, sobretudo nesta oca­
sião em que • se fala na criação de 
mais catorze mil escolas primárias, 
tão necessárias à cultura da nossa 
mocidade e ao engrandecimento do 
nome glorioso do nosso país. Cuidar 
a sério do problema da instrução, | 
designadamente no que diz respeito ■ 
ao ensino primário e técnico, é con- ■ 
tribuír para a felicidade dum povo, é 
satisfazer uma aspiração nacional, é, j 
enfim, praticar um acto de justiça 
digno dos aplausos de todos. Refe- j 
rindo-nos, apenas, aos dois ramos de 
ensino citados, não queremos com , 
isto discordar da utilidade do ensino j 
secundário, superior e artístico. O 1 
nosso ponto de vista baseia-se num ! 
raciocínio de absoluta independência, 
e ao mesmo tempo de grande opor­
tunidade, atendendo ao que nos cons­
ta passar-se nas instâncias superiores 
sôbre êste magno problema.

A propósito, lembramos a conve­
niência dè mais uma vez se tratar, 
junto de quem de direito, da oficiali­
zação das Escolas da Ordem Terceira 
de S. Francisco, Escolas particulares 
que funcionam há mais de cinquenta 
anos e cuja oficialização se impõe por 
vários motivos, de entre os quais está

aquele que diz respeito à situação 
económica desta utilíssima Casa de 
Caridade, que tantos benefícios tem 
prestado a esta terra, embora com 
sacrifícios de grande vulto, exacta- 
mente porque as suas receitas não 
são compatíveis com uma ampla acção 
de beneficência, ainda mesmo com o 
sucessivo aumento dos seus benfeito­
res. Por outro lado, seria o próprio 
Estado quetn devia reconhecer os 
importantes serviços que ali têm 
prestado os actuais professores, cria­
turas que se têm dedicado de Alma e 
Coração ao progresso da referida 
Casa de Caridade, ensinando e edu­
cando com zêlo, competência e assi­
duidade, qualidades que os tornam 
dignos da consideração de todos. 
Não é justo, pois, que as suas ener­
gias gastas não sejam condignamente 
recompensadas, não para estímulo, 
porque já não carecem dele, mas 
para lhes evitar um fim de vida cheio 
de agruras e de penosas privações, o 
que não é justo nem humano. Após­
tolos dedicados de uma causa alta­
mente simpática, achámo-los merece­
dores da protecçào do Poder Central, 
tanto mais que é certo nunca terem 
abandonado o seu posto, não obs­
tante os seus proventos serem insi­
gnificantes. Passá-los à categoria de 
obreiros oficiais da causa da instru­
ção será premiar a sua dedicação e o 
seu sacrifício, acto que só pode digni­
ficar quem o praticar.

Portanto, do número de escolas 
oficiais a criar deve constar as da 
Ordem Terceira de S. Francisco de 
Guimarãis, assunto que deve merecer 
a atenção das entidades oficiais desta 
terra, às quais incutnbe tratar dêle 
com o maior interêsse e com tôda a 
persistência, de molde a saberem 
vencer as dificuldades que por ven­
tura possam aparecer. E' déste mo­
do que nós compreendemos a vontade 
de trabalhar por Guimarãis e pela 
humanidade. Como dizemos, a oca­
sião é oportuna.

'ad re
Passou, no dia 18 do cor­

rente, o oitavo aniversário da 
morte do padre João Duarte 
de Macedo, que durante lar­
gos anos pastoreou a freguesia 
de Donim, do nosso concelho. 
Alma cheia de bondade, cora­
ção propenso ao bem, ao mes­
mo tempo que cuidava das 
almas dos seus paroquianos, 
era o seu procurador diligen­
te e oportuno em todos os as- 
sutitos da vida material, tratan- 
do-os até com disvêlo e carinho 
nos casos de doença. Era o 
verdadeiro exemplar do padre 
talhado para a aldeia. Talvez, 
porém, não tenha, hoje, meia 
dúzia de criaturas que se lem-
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M ESTR ES

Frederic Lefrève é, nos do­
mínios do jornalismo moder­
no, o mais completo, o mais 
apaixonado e o mais notável 
dos mestres. Os seus livros 
são periódicos abertos, sem­
pre vivos e palpitantes, sem­
pre oportunos e actuais.

Mas mais actuais e mais 
oportunas são as suas entre­
vistas, as suas Uma hora com. .; 
os seus discernimentos, os seus 
pensamentos, a ingenuidade 
maliciosa dos seus raciocínios, 
a maneira única, original e 
superior que caracteriza a ex­
posição dos seus colóquios 
com as mais gradas e as mais 
importantes figuras do Mundo.

Encontra-se em Lisboa êste 
homem.

Que quer êle? Ver Lisboa?
O que quere é encher algu­

mas páginas do seu «Les Nou- 
velles Litteraires« com a des­
crição a nú do Portugal mo­
derno.

Vai entrevistar o nosso pri­
meiro ministro. Não lhe falará, 
porém, de política. Quere aus- 
cutá-lo como homem, estudar 
a sua psicologia, penetrar o 
seu pensamento, revelar a sua 
personalidade psíquica.

Como o consegue?
Antes do político existiu o 

homem. Pois Lefèvre, parte 
da causa primária, sem que 
os seus trabalhos saiam à 
priori. . .

Entende, por isso, antes do 
político dever dissecar o ho­
mem.

Ele próprio já o afirmou: 
vai interrogar Salazar àcêrca 
do Amor.

Que pensa o Presidente do 
Govêrno do Amôr?

Da resposta a êste quesito 
depende o juízo de Lefévre 
àcêrca de Salazar.

E não deixa de ser atilado. 
Examina o sentimento para 
concluir do pensamento. Pe­
netra as intenções para se 
aperceber da Obra.

Não que Lefévre não vem 
aprender. O jornalismo em 
França é um facto. . .  Mas 
que facto 1. . .

ESTUFA

Lisboa abafa de calor. Por 
tôda a parte janelas abertas, 
colarinhos desapertados, gra­
vatas torcidas, mangas arrega­
çadas e . . .  mangas de camisa.

Mas é verdade. Em Lisboa 
está a viver-se sem casaco. Os 
homens passeiam-se de casaco 
no braço como qualquer ga- 
bardine. E mesmo assim ... 
Sua-se constantemente, beber- 
rica-se cerveja, capilés, e . . .  
água quando a há.

Na Avenida da Liberdade, 
no jardim da Estrêla, nas mar­
gens do Tejo, em tôda a parte 
enfim, em que a fresca é mais 
solicita se vêem lisboetas a 
pernoitar, abertos, arregaça­
dos, quási despidos.

Ah, que se não fôsse a polí­
cia 1. . .

Carta ao ilustre Conterâneo 
Manuel de Guimarãls

O nosso querido colabora­
dor, sr. Freitas Soares, dirigiu, 
há algumas semanas, ao tam­
bém querido colaborador do 
Notícias de ' Quimarâis — Ma­
nuel de Guimarãis — a seguin­
te carta:

Venho, muito sensibilizado e reco­
nhecido, agradecer a V. Ex.a as 
amáveis referências que se dignou 
fazer ao meu modesto soneto dedi­
cado aos— Mortos da Grande Guer­
ra, da nossa querida Terra, — inse­
rido no muito conceituado cNoticias», 
e, do qual V. Ex.a é um dos mais 
brilhantes colaboradores e sempre o 
primeiro clarim a despertar os seus 
conterrâneos para o embelezamento 
material e moral de Guimarãis.

Eu, daqui, bendigo essa pena bair-

brem dele; lembro-me eu, que 
perdi nele o melhor e o mais 
sincero dos amigos.

M. S.

NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

rista que tem sido, e sem quaisquer 
ideias de lisonja, mas sim, de tôdo o 
meu coração, um fino e delicado esti- 
lete, gravando a sua prosa fulgurante 
na -  Tábua da Justiça Humana — e 
na qual cintilam os reflexos cristali­
nos dos nobres sentimentos duma 
grande e generosa alma.

A circunstância de não nos conhe­
cermos pessoalmente, para mim, dum 
modo bem singular, são motivo de 
maior apreço as penhorantes e desin­
teressadas apreciações com que V. 
Ex.a tão espontâneamente brindou o 
meu referido modesto soneto.

Porisso, e adentro da minha ma­
neira de sêr, essa apreciação cati­
vante é para o meu coração um bál­
samo de doçura espiritual e que eu 
guardarei, pela vida fóra, como pre­
ciosa relíquia, tendo-a eu recebido 
única e exclusivamente em homena­
gem à sinceridade que V. Ex.a en­
controu no meu humilde e honesto 
trabalho.

A! vossa prosa — eu desejo cha­
mar-lhe — prosa poética — e por­
que assim o sinto; não que me julgue 
competente para tal, pois acima de 
qualquer classificação da minha parte 
ela está muito superior. Mas porque 
lhe ouço a harmonia dum coração 
harpejante de amôr e lhe aspiro o 
perfume das flores que brotam espon­
tâneas no jardim da alma sob o sol 
das coisas belas.

Desfarte, constatamos que a divina 
Poesia não se manifesta somente no 
campo restricto dos versos regidos 
pela métrica e suas regras morfológi­
cas, mas também a surpreendemos 
(e quantas vezes se nos apresenta 
mais bela de encantos?) nos domínios 
mais largos da prosa cuja essência 
tenha sido refinada no mesmo labo­
ratório do coração, que penetra no 
mais íntimo das almas; e a vossa, 
àlém dum flagrante valor literário 
tem êsse delicadíssimo condão.

A verdadeira poesia
Encerra tôdo o amôr
Das meigas flor's da harmonia
Entre os espinhos da Dôr.

E, assim, a minha sensibilidade 
sentiu os eflúvios metapsíquicos, 
duma alma grandemente generosa e 
na qual a minha agradàvelmente reco­
nhece ter encontrado uma irmã extre­
mamente gentil, entre as vibrações 
do éter que se harmonizam para a — 
Vida do Espirito, — cujo abraço fra­
ternal se antecipa às apresentações 
pessoais e protocolares da vida ter- 
rêna, pela lei tangente da simpatia 
das almas que se emaçam, dominando 
os obstáculos do tempo e do espaço.

Desculpe-me esta despretenciosa 
carta e creia-me

De V. Ex.a
Eternamente Grato e Admirador 

Freitas Soares.
Pôrto, 22-VI-935.

P. S.
O meu Amigo Sr. Capitão Mon- 

tenegro e vosso antigo companheiro 
na riandres, que comandou o 20 no 
«9 de Abril», envia-vos um abraço 
de aplauso pela vossa nobre campa­
nha em favor do Monumento dos 
Mortos da Grande Guerra, de Gui­
marãis.

F. S.

Mm err&&ies...dQÍQroalismo
Noticiaram os jornais a condenação 

qne recaiu sôbre Chung Yuan, difundi­
da para todo o mundo pela Agência 
Keuter.

Chung Yu»u, que ainda não há mui­
to tempo fez inserir no seu "New Life 
Weekly„ um artigo deveras desprimo- 
roso para o Divino Imperador do Ja­
pão, é uma figura extremameute curio­
sa e assaz conhecida nos domínios do 
jornalismo internacional. Oriundo de 
uma família pobre e inculta, manifes­
tou, todavia, desde a mais tenra idade, 
uma séria vocação para grandes em­
preendimentos e a mais fantástica au­
dácia para se erguer ao nível a que o 
chamava a sua extraordinária preten­
são. Em Berlim, é de muita nomeada, 
ura tal Chung Yuan, por certo o mesmo, 
que fundou, ainda antes da Grande Guer­
ra, um semauário mais crítico do que 
noticioso. Este jornal, de modestas 
proporçSes singrou, expandiu-se, ga­
nhou corpo e forma e, um dia, nédio 
de alta colaboração, enchapelado de 
nomes feitos a assinar os seus artigos, 
trepou a diário e fez uma vida triun - 
fal, tempos fora, até que -Hitler o sus­
pendeu, há pouco tempo ainda Não 
era, porém, já, seu director o atilado 
oriental. Ai por alturas de 1920, 
Chung Yuan, surgiu modestamente em 
Paris, colaborou no “Les Nouvelles 
Litterairesn, afastou-se, logo em segui­
da, e apareceu mais tarde, aqui junto 
de nós, em Madrid, à frente de um dos 
mais importantes diários. A sua acção 
no jornalismo, em Espanha, mereceu 
encomiásticos reparos.

Enquanto que a maioria dos jornais 
Madrilenos se perdia em louvaminhas 
ao rei e respectivafamília,CbungYuan 
nunca abandonando o poleiro de es- 
tranjeiro, criticava a frio as decisões 
régias, sublinhando-as, por vezes, com 
aplausos, mas azorragando-as também, 
quando o seu senso o determinava, 
com vergastadas altivas e não menos 
contundentes.

Conta-se mesmo, que, a quando de 
uma séria questão bancária em que o 
rei não foi de todo, no parecer do jor­
nalista, alheio a interêsses, o seu jor­
nal, após uma publicação atentória da 
dignidade real, foi superiormente sus­
penso, não lhe sendo, porém, notada 
a pêna, em yirtnde de Chung Yuan,

servindo-se de seguras amizades, ter 
ido, no mesmo dia, explicar-se a el-rei.

No entanto, meses volvidos e depois 
de um grandioso banquete, o recluso 
de agora, partia de E>panha, fixando- 
-se uovamente em Paris. Ocupou, 
então, um lugar directivo no Comité 
da Imprensa donde saiu devido às famo­
sas polémicas que sustentou com Maur- 
ras.

Espírito generoso e disciplinado, 
a-pesar de tudo, contribuiu imenso 
para a alteração de certos privilégios 
nos domínios sindicais do jornalismo 
francês, renunciando, todavia, às be 
uesses c«m que ■ s inimigos de Maurras 
o tentaram premiar.

Os seus últimos anos em França, 
passou os quási exclusivameiue como 
co: respondeu te, aliás briíhautissimo e 
disputado, de alguns jornais japoneses, 
chineses e alemães. Desde 1932 já, 
que eu tinha esquecido o seu nome. 
Soube o ausente de Paris, mas nunca 
me passou pela ideia que tive se vol­
tado à Pátria. O telégrama da Reu- 
ter, no entanto, dando conta da con­
denação pelo Supremo Tribunal de 
Kiaug Su de um Chung Yuan, editor 
do jornal qne se permi iu a veleidade 
de comentar desfavorávelmente uma 
atitude do Imperador, fdz-me recordar 
êsse homem, intransigente e teimoso, 
mas sem dúvida, honesto, batalhador, 
de processos sempre claros na luta.

Será o mesmo ? Creio que sim. 
Capaz de dizer frente a frente, cara a 
cara, sem reticências, sem rodeios, tudo 
o que pensa mesmo àcêrca de um Im 
perador, só Chung Yuan.

E’ possível, porém, que não seja êle. 
Pode dar-se o caso de o editor do 
“New Life Weekly„ ser uma reedição 
de Chung Yuan - ■.

Mota Júnior.

F E R N A N D O  A I R E S
A D V O G A D O

R. R epúb lica-G U IM A R Ã E S

«Notícias» na P. de Yarzim

Desde o passado domingo, 
dia 7, o J/oficias de Çuima- 
marãis vende-se na Póvoa de 
Varzim, podendo assim os nos­
sos conterrâneos que ali se en­
contram, adquirir, às primeiras 
horas da manhã, o nosso jornal.

Bôlsa de Mercadorias do Pôrto
Funcionamento e finalidade destas 

instituições
Em Dezembro de 1930 foi publi­

cada uma lei pelo Ministério do Co­
mércio e Indústria criando Bôlsas de 
Mercadorias em Portugal e instalando 
desde logo a de Lisboa, a qual foi 
inaugurada em Junho do ano seguin­
te e, desde então, tem funcionado 
regularmente na arcada oriental da 
Praça do Comércio.

Mais tarde, em Maio de 1933, o 
Govêrno decretou a instalação de 
uma Bôlsa de Mercadorias no Pôrto, 
mas a sua inauguração só a 21 de 
Janeiro do corrente ano se pôde veri­
ficar, no Palácio da Bôlsa, onde 
actualmente funciona.

As Bôlsas de Mercadorias foram 
introduzidas em Portugal com o fim 
especial de constituírem locais de 
reunião pública, legalmente autori­
zada, para facilitarem a realização de 
operações de compra e venda de 
mercadorias, e para orientarem os 
agricultores e os comerciantes do es­
tado do mercado no que diz respeito 
a preços.

São as Bôlsas de Mercadorias as 
instituições que maiores benefícios 
podem prestar à economia nacional, 
e muito em especial à agricultura, 
por serem também as instituições que 
melhor e mais eficazmenle podem 
contribuir para debelar a depressão 
de valores dos produtos portuguêses.

As mercadorias são negociadas nas 
Bôlsas na base de amostras ou de 
tipos estabelecidos, em quantidades 
nunca inferiores às que estão fixadas 
nos regulamentos especiais de cada 
mercadoria (a quantidade mínima de 
cereais é de um wagon — 10 tonela­
das) e por intermédio de corretores 
nomeados pelo Govêrno, os quais se 
tornam responsáveis pelo exacto e 
rigoroso cumprimento dos compro­
missos tomados pelos interventores 
numa operação.

Da efectivação dos negócios resul­
tam as cotações e estas são publica­
das num boletim privativo de cada 
Bôlsa, na imprensa dos principais 
núcleos comerciais e radiadas pelas 
estações emissoras nacionais. E' na 
rapidez com que se procede à difusão 
das cotações que as Bôlsas de Merca­
dorias vincam bem a sua função, fa­
zendo sentir em todo o País a sua 
acção benéfica e moralizadora.

Mas, não são apenas as cotações 
provenientes dos negócios fechados 
que as Bôlsas tratam de dar à publi­
cidade : elas cuidam também de di­
fundir as ofertas e as procuras cons­
tatadas nas suas sessões, as quais são 
por vezes bastante elucidativas, por 
exprimirem com clareza as tendências 
da mercadoria.

As Bôlsas de Mercadorias consti­
tuem pontos de reunião pública, mas 
nelas só são todavia admitidos a ne­
gociar os indivíduos ou firmas de

comprovada idoneidade comercial e 
a sua frequência, por parte de comer­
ciantes e produtores, é facultativa, 
pois uns e outros podem delegar 
num corretor a compra ou a venda 
das mercadorias que constam da lista 
em vigor (substâncias alimentícias e 
matérias primas), o qual assume tôda 
a responsabilidade pela perfeita exe­
cução da operação de que foi incum­
bido.

O facto de os agricultores e os 
comerciantes poderem delegar nos 
corretores a realização dos seus negó­
cios torna-se sumamente vantajoso, 
pois além de evitar o deslocamento 
aos locais onde as Bôlsas funcionam, 
e as consequentes despesas e perdas 
de tempo, serve também para guar­
dar no mais rigoroso segrêdo os 
nomes dos respectivos intervenientes 
que, por vezes, tão necessário é.

Outras são as vantagens que resul­
tam da efectivação de negócios nas 
Bôlsas de Mercadorias:

— A comissão (corretagem) a pagar 
ao corretor é insignificante (um má­
ximo dç meio por cento) em compa­
ração à que geralmente é cobrada 
por indivíduos que exercem idêntica 
profissão, e sem as responsabilidades 
que sôbre aquêle impendem;

— A segurança de que gozam as 
operações de Bôlsa é de tal natureza 
que o Estado garante aos vendedores 
o pagamento das suas mercadorias e 
aos compradores a entrega dos lotes 
adquiridos, mercê uma perfeita legis­
lação.

As ordens de compra e venda da­
das a uma Bôlsa não implicam o 
pagamento de qualquer taxa quando 
não forem executadas, cobrando o 
Estado a taxa de meio por mil sôbre 
o valor das operações realizadas.

A secretaria da Bôlsa de Mercado­
rias do Pôrto presta tôdas as infor­
mações que lhe forem solicitadas 
sôbre detalhes de funcionamento das 
Bôlsas, sendo apenas necessário o 
seguinte endereço : Bôlsa de Merca­
dorias do Pôrto — Palácio da Bôl­
sa — Pôrto.

A Lua pode cair na Terra?
A Sociedade Astronómica do Pacífi­

co, publicou no seu último boletim um 
sensacional artigo, assinado pelo astró­
nomo americano Dr. Seth Nicholson. 
Trata-se nem mais nem menos de avi­
sar a humanidade habitante dêste nos­
so globo terrestre, de qne a Lua está- 
se aproximando a pouco e pouco de 

nós e antes da bagatela de 54.000.00Ú 
de anos—queiram lêr bem pira evitar 
pânicos escusados — cinquenta e qua­
tro milhões de anos, o nosso poético 
satélite extinguir-se-á despenhando-se 
sôbre a Terra.

Os cálculos segundo a crítica cientí­
fica de outros observatórios astronó­
micos estão absolutamente certos e o 
cataclismo é inevitável.

Para melhor compreensão o Dr. Ni­
cholson baseou os seus estudos não só 
nas observações do sábio Sir George 
Darwin, filho do célebre naturalista 
Darwin como também nos cálculos do 
grande matemático Heuri Poincaré. 
Ambos êstes sábios trausportaram-se 
meutalmente no tempo em que a Ter­
ra, há milhões e milhões de anos, era 
uma esfera perfeita e não havia ain­
d a -  ■ Lua. Graças às suas matemá­
ticas e estudos intermináveis de mecâ­
nica celeste, chegaram à conclusão de 
entrever a Terra, então no estado ga- 
zoso, rodando e rodando sempre cada 
vez mais depressa a achatar se nos 
polos até se lhe poder chamar um es- 
feroide. Depois o esferoide toma o 
feitio dum ovo e à maneira que vai 
arrefecendo até à matéria gazosa se 
haver liquefeito, o ovo vai também 
aumentando a t>ua velocidade giratória. 
Passam mais milhões de anos e a Ter­
ra já  no estado líquido devido à desi­
gualdade do arrefecimento progressi­
vo, toma a forma duma pera e continua 
a girar cada vez mais ràpidamente. 
Darwin diz que a sua velocidade nes­
sas épocas era tal que um dia tinha 
apenas três horas e as marés provoca­
das pela atraeção solar alteravam cons­
tantemente o seu feitio. A pera líqui­
da começou em seguida a crear uma 
pequena crosta apenas com uns escas­
sos sessenta kilómetros de espessura, 
crosta que parecia boiar sôbre o resto 
da massa efervescente do globo, ainda 
em estado semi-liquido e semi-gazoso. 
Mas como o rodar da Terra então con­
tinuava a ser extraordináriamente rá­
pido, essa espécie de côdea formou uma 
bôlha que não resistiu à fôrça centrí­
fuga resultante da rotação e num ca­
taclismo terrível essa bôlha soltou-se 
da massa mãi e foi atirada para o es­
paço animada ainda pelo movimento 
adquirido durante o período em que 
esteve “pegada„ ao nosso mmndo. Ti­
nha sido creada a Lua.

A princípio o nosso satélite viajou 
tão perto da Terra, que quási roçava 
por ela. Ora — e agora é Poincaré 
que o domon^ra — o complicado me­
canismo qne regula o nosso sistema 
solar, decretou que a Lua fôsse dimi­
nuindo de velocidade até um ponto em 
que o mês lunar excedeu em um ou 
dois segundos o dia qne então tinha 
três horas na Terra. Esta diferença 
aparentemente sem importância fez 
porém com que marés resultantes da 
atraeção lunar passassem a ter lugar 
à frente da posição da Lua no espaço 
e conaeqúentemente começassem a 
actuar como um verdadeiro travão fa­
zendo assim diminuir pouco a pouco a 
velocidade da rotação da Lua como 
também da própria Terra, a ponto tal, 
que presentemente a Lua dá apenas 
uma única volta sôbre si mesma no 
mesmo período de tempo em que dá 
uma volta à roda da Terra.

E como as marés continuam todos

Estão-se realizando as Festas a S. Cristóvão. Ás 15 horas 
de hoje dar-se-á início à emocionante 5.‘ Corrida da Rampa.

Começaram ontem e continuam ho­
je os f.*stejos em h ra de S. Cristó 
vão, promovidos pelos motoristas do 
concelho de Guimarãis.

Durante o dia de ontem estralejaram 
no espaço muitos foguetes e ouviu se 
o som alegre do bino do Patrono dos 
Aut rwbilistas. A’ noite, como havia 
sido anunciado, realizou-se na Estân­
cia da Penha o jantar de confraterni­
zação, a que assistiram muitos moto­
ristas e que decorreu no meio da mais 
franca animação.

No Jardim Público tocou a banda 
dos Bombeiros Voluntários de Guima­
rãis e durante a noite foi lançado mui­
to fôgo de artifício.

Hoje haverá várias demonstrações 
festivas, solenidade religiosa que cons­
tará de missa campal, bênção da Ima­
gem de S- Cristóvão, bênção de viatu­
ras, etc. A’ tarde efectuar-se-á a 5.* 
Rampa da Penha, número êste que 
está sendo aguardado com a mais vi­
va anciedade e o maior interêsse, no 
qual serão disputados pelos melhores 
volantes do pais, muitos e valiosíssi- 
mos prémios, e, à noite, na Penha, um 
brilhante arraial com feéricas ilumina­
ções, música, fôgo do ar e preso, con­
fiado aos melhores pirotécnicos do PaÍ6.

— A’ hora do nosso jorual entrar na

máquina não sabemos ainda o número 
de automobilistas inscritos para a 
Rampa, somos no entanto informados 
que êsse número é elevado, figurando 
entre os concorrentes, alguns despor­
tistas que no estranjeiro têm alcança­
do já, em provas automobilísticas, ver­
dadeiros triúnfoã.

Na Penha foram construídas tribu­
nas e bancadas destinadas ao público 
e foi também construída uma tribuna 
de onde assistirão à corrida as autori­
dades civis e militares e outras pessoas 
de representação.

Alguns alto-falantes anunciarão ao 
público, durante a tarde de hoje, as 
várias fases da corrida.

Desde sexta feira última encontram- 
•se nesta cidade vários automobilistas 
de Lisboa, que naquele dia deram 
inicio aos treinos para a emocionante 
prova desta tarde.

Também se encontram entre nós, já 
desde ontem, alguns directores do Au­
tomóvel Club de Portugal, a cargo de 
quem está a orgauização da Corrida.

Atendendo ao interêsse que a 5.* 
Rampa da Penha e as Festas a S. 
Cristóvão têm despertado em vários 
pontos do país, é de esperar, hoje, 
grande afluência de forasteiros.

R ED U Ç Ã O  D E  TA X A  D E  JU R O S
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os dias, todos os anos, todos os séculos 
e durante milhões de séculos a actuar 
sempre como um travão no movimen­
to de rotação da Terra e da Lua, uma 
época virá era que, como é fácil de vêr, 
um dia da Terra durará o mesmo tem­
po que o actual mês lunar, e nêsse ca­
so a Lua passará a estar parada sóbre 
o mesmo ponto, território ou oceano 
do nosso globo.

Que sucederá então ?
Como a atraeção universal actua 

sempre, as marés passarão a fazer-se 
sentir apenas no sentido vertical, em 
equilíbrio mais ou menos estável e 
consequentemente iniciar-se-á o meca­
nismo dum novo tremendo cataclismo. 
E’ que em vez de continuar a afastar- 
se da Terra, a Lua passará a aproxi­
mar se progreosivamente dêsse autên­
tico “local de sinistro». A maior ca­
tástrofe de que jámais a Terra foi 
teatro terá então lugar para talvez ser 
apenas observada também por milha­
res de anos mais tarde por algum as­
trónomo de outro planeta, que muito 
simplesmente, no silêncio calmo do seu 
observatório, ao ver o rubro branco re­
sultante do embate ultra-formidável, 
se limitará a escrever nas suas Efemé­
rides :

A Lua caiu na Terra. Cálculos de 
previsão exactos. Nada digno de 
observação especial.

E no no dia seguinte a imprensa 
dêsse planeta nem sequer se referirá a 
um caso de tão pequena importância...

C. de Brito Leal.

Dos Livros. Dos Jornais.
Brande Enciclopédia Portuguesa 
e Brasileira

Na data costumada, recebemos o
4.0 tomo da Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira, que conti­
nua a manter os seus créditos de 
grande obra de erudição e de con­
sulta que se vem aperfeiçoando nos 
ínfimos promenores gráficos de nú­
mero para número, constituindo as­
sim como está, o que de melhor se 
tem feito em Portugal sem temer 
confrontos com as suas congéneres 
estrangeiras. E’ notável neste tomo

o desenvolvimento dado à palavra 
Açores que representa um estudo 
completo dêste nosso pitoresco arqui­
pélago.

E'-nos grato, também, frisar a 
pontualidade rara com que os tomos 
nos visitam, pontualidade que é a 
prova visivel da superior organiza­
ção que preside à feitura desta gran­
de obra.

0 caso do dia
Lêmos no «Diário de Noticias» 

uma entrevista onde se narra um 
caso célebre e raro. Um leitor da 
obra «Sete Meses Condenado à Mor­
te», queixar-se aos editores amea­
çando-os com um processo por se 
sentir lesado com a comoção sofrida 
com a leitura do livro. E’ talvez 
facto único entre nós que bem expli­
ca o valor da obra, mas que não 
causa espanto aos que a leram e 
sofreram com o autor as angústias 
duma condenação injusta.

Nas províncias, onde a aventura 
tem sido largamente c o m e n t a d a ,  
causará espanto a queixa do leitor 
sensível, mas quantas pessoas, como 
o leitor lisboeta, terão de confessar 
que a leitura da obra lhes produziu 
um violento abalo de nervos ? Os 
fortes que experimentem...

Notícias de Fafe
O nosso prezado colega, «Noticias 

de Fafe», publicou no sábado passa­
do um número especial, a côres, 
muito ilustrado e inserindo variada 
e interessante colaboração, número 
que dedicou às Festas da Vila, ali 
realizadas com muito brilho, nos 
dias i3 e 14 do corrente.

Felicitamos o colega pela sua feliz 
iniciativa.

Voz de Fafe
O último número no nosso preza­

do colega, «Voz de Fafe», foi dedica­
do, também, em parte, às Festas 
daquela Vila. Apresentou se tam­
bém com variada colaboração e 
ilustrado. Feiicitamo-lo.

S O E T E S  HCE 2 n £ ^ . T O
Vendem-se duas próximo à estrada 

da Serra da Portela.
Nesta redacçào se imforma.
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Julho - i 9 3 5  Grande acontecimento em Guimarais
—a primeira no seu género que se impõi pelo seu explêndido sortido e onde impera o fino gôsto, é a Casa que MARGA. 
Por especial deferência e gentileza dos seus proprietários, realiza-se, hoje, numa das montras do seu acre­
ditado estabelecimento, uma lin d a  E xp o s ição , que , sendo a r t ig o  d a  n o ssa  In d ú s tr ia , muito nos honra, e talvez des­

conhecida da maior parte dos Vimaranenses.
Tidas as pessoas de bom gôsto, que acompanham as grandes modas do MUNOO ELEGANTE, devem procurar vêr o que de melhor se fabrica na nossa Terra.

Liga dos G. da Grande Guerra
Da C. A. da Sub-Agência ̂ jdesta 

Liga recebemos o seguinte ofício :
«Guimarãis, 15 de Julho de 1935.
. . .  Snr. Director de o «Notícias 

de Guimarãis»
Guimarãis

Ao assumir a presidência da Co­
missão Administrativa da Sub-Agên- 
cia da Liga dos Combatentes da G. 
Guerra, nesta cidade, tenho o prazer 
de enviar, por cópia, o número 4.° 
da Acta n.° 12, que é do teor seguinte:

«4.° Saudar a Imprensa local re­
presentada pelos jornais «Comércio 
de Guimarãis» e «Notícias de Guima­
rãis», solicitando-lhes ao mesmo tem­
po o seu valioso concurso em todos 
os assuntos de interêsse para a Liga 
que necessitem de publicidade».

Nesta saudação vai o testemunho 
indelével da nossa gratidão por tôdas 
as atenções já dispensadas e subscre­
vo-me, certo de que à Nossa Causa 
continuará V. . . . ,  a dispensar tôda 
a protecção e carinho.

Com elevada consideração e subida 
estima me subscrevo

A Bem da Nação.
O Presidente da C  Administrativa.

A í .  Sousa Guedes.»
Cap.

*

Pode a nova C. A. da Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra con­
tar com o «Notícias de Guimarãis» 
para tudo aquilo que possa ser-lhe 
prestável.

Nunca negamos a ninguém as nos­
sas colunas e muito menos àquelas 
entidades que, como a mesma Liga, 
tendem a fins patrióticos nos quais 
andamos empenhados.

Agradecendo a atenção da nova C. 
A. felicitamos tôdos os seus compo­
nentes e fazemos votos pelas prospe­
ridades da Sub-Agência que vai di­
rigir.

D a  CidLadLe
M o n u m e n to  a o s  M o r to s  d a  

G r a n d e  G u e r r a  — A C. A. da
Sub Agência da L. dos C. da G. 
Guerra conferenciou, na quinta-fei­
ra, com a C. A. da Câmara, sôbre a 
construção do monumento aos Mor­
tos da Grande Guerra, tendo a Câ­
mara resolvido, por proposta do 
vereador sr. A. L. de Carvalho, 
encarregar o arquitecto sr. António 
de Azevedo, de fazer a maquete 
respectiva. Também foi resolvido 
que a Comissão Executiva do monu­
mento seja constituída pelos srs. A. 
L. de Carvalho, Capitão Malaquias 
de Sousa Guedes e Capitão Mário 
Cardoso.

I n a u g u r a ç ã o  — Como já disse­
mos, é no próximo domingo, 28, que 
solenemente se inaugura o novo edi- 
fício-sede da Associação Fúnebre 
Familiar Operária Vimaranense — 
importante colectividade citadina 
que muito vem honrando Guimarãis.

Para o acto vão ser convidadas 
diversas entidades oficiais, imprensa, 
colectividades, etc., etc.

Durante a próxima semana será 
distribuído o programa que anuncia­
rá os diversos actos festivos a reali­
zar nêsse dia, o qual ficará marcan­
do um acontecimento notável na 
vida colectiva de Guimarãis.

P a la  C â m a r a  — Em sua última 
sessão, a C. A. autorizou o pagamen­
to de 314#)5o à Inspecção Escolar 
de Braga, importância que lhe coube 
para expediente e diversas despesas 
do i.° trimestre ; autorizou a consti­
tuição do depósito de 100^00 na 
estação do caminho de ferro e igual 
quantia na Casa Oliveira & Silva, 
Suc., respectivamente, para passa­
gens de doentes pobres que vão fazer 
uso das águas de Vizela e Taipas.

G r a n d e  R o m a r ia  d e  S a  T o r -  
o a to  — Por lapso, dissemos no nos­
so último número, que o sr. António 
de Freitas Ribeiro e sua esposa, ofe­
receram a S. Torcato a esmola de 
1 0 0 #  0 0 ,  quando devíamos dizer 
1.000$) 00.

Feita assim a rectificação, resta- 
-nos pedir desculpa do lapso.

P a r a b é n e  — Completaram o 
Curso Comercial da nossa escola 
«Francisco de Holanda», com bôas 
classificações, os aplicados alunos 
da mesma escola : — João Carlos V. 
de Andrade Júnior, José Carneiro 
Salgado, António da Costa Pacheco, 
Bernardino Pereira e Manuel da Sil­
va Antunes.

Também obteve a honrosa clas­

sificação de distinto (20 valores), no 
seu exame de passagem de classe, o 
inteligente menino Manuel Carlos 
Mendes Simões, filho do importante 
comerciante e nosso prezado amigo, 
sr. Torcato Mendes Simões.

Aos briosos académicos as nossas 
felicitações.

B a p t i s a d o  — Na paroquial de 
S. Paio baptisou-se o primogénito 
do nosso amigo sr. António da Silva 
Martinho e de sua esposa sr.* D. 
Maria Glória Rodrigues Martinho, 
que recebeu o nome de Francisco. 
Foram padrinhos os avós paternos, 
o sr. Francisco da Silva Martinho, 
conceituado negociante nas Caídas 
das Taipas, e sua esposa.

T e s o u r e i r o  M u n ic ip a l  —
Tomou posse do lugar de Tesoureiro 
Municipal o sr. dr. Armando Faria.

H o r á r io  d e  T r a b a lh o  — Na
próxima sessão da C. A. da Câmara 
devem ser feitas algumas alterações 
ao horário de trabalho.

M is s a  N ova — Na paroquial de 
Fermentões celebra hoje, às 7 ,3o ho­
ras, a sua missa nova, o neo-presbí- 
tero António Pereira. O acto deve 
atingir muita imponência.

C o m b a te n te s  d a  G ra n d e  
G u e r r a  — Tomou posse a nova C. 
A. da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, constituída pelos 
seguintes combatentes : capitão Ma­
laquias Augusto de Sousa Guedes, 
Aprígio Neves de Castro e João 
António da Silva Guimarãis.

A v e n id a  d o s  C o m b a te n te s
— Começou a construção dos pas­
seios da Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra.

S a r a u s  b e n e f i c e n t e s  — Co­
mo estava anunciado, realizou-se no 
Domingo passado, no Asilo de San­
ta Estefânia, o primeiro sarau em 
benefício daquela instituição, o qual 
teve numerosa e selecta assistência 
e decorreu com muito brilho.

Hoje realizou-se o segundo e últi­
mo espectáculo, cujos bilhetes tive­
ram bom acolhimento do público.

Felicitamos os organizadores das 
interessantes festas, fazendo votos 
porque o resultado das mesmas seja 
compensador

P a r o q u ia l  d e  S . P a i o —Estan­
do em obras a igreja Paroquial de 
S. Paio, os actos de culto passaram, 
desde ontem, a efectuar-se na cape- 
linha de Santa Luzia, à rua Francis­
co Agra.

F e s t iv id a d e  — Decorreu com 
muita imponência a festividade à 
Virgem do Carmo, em que foi orador 
o talentoso abade de Folgosa da 
Maia.

E n s in o  — A dm issão ao L iceu  — 
Os exames de admissão ao Liceu 
devem começar no próximo dia 1 
de Agosto.

— 2.0 grau  — Começaram, como 
havia sido anunciado, na segunda­
-feira última, os exames do 2.u grau 
que decorrem ainda.

A s s e m b le ia  V im a r a n e n s e
— Abriu ontem as suas portas a no­
va sede da Assembleia Vimaranense, 
o que representa um importante 
melhoramento citadino, pelo que 
felicitamos, sinceramente, as pes­
soas que tomaram sôbre seus ombros 
o pesado encargo de reorganizarem 
a mesma Assembleia.

O c o r r ê n c i a s  — A policia des­
cobriu um roubo feito, em S. Marti­
nho de Candoso, dêste concelho, à 
proprietária sr.* D. Joaquina Gonçal­
ves, de um cordão de ouro e um 
crucifixo, uma corrente do mesmo 
metal e cfio&oo, averiguando que o 
seu autor foi Joaquim Mendes, sol­
teiro, de 26 anos, natural de S Jorge 
de Sêlho e residente em Creixomil. 
Vai ser enviado ao poder Judicial.

C a s a m e n to  — Na igreja Paro­
quial de Santa Eulália de Fermen­
tões, realizou-se, na quinta-feira 
passada, o casamento do nosso ami­
go sr. Alberto Laranjeiro dos Reis, 
activo empregado comercial, filho 
do nosso amigo sr. Camilo Laranjei­
ro dos Reis, conceituado negociante 
local e de sua ex.m* espôsa, sr.* D. 
Emília Cândida de Carvalho Matos 
Laranjeiro, com a sr.* D. Deolinda 
da Conceição Gonçalves Lima, gentil 
filha da sr.* D. Leonor Gonçalves 
Lima e do sr. Abílio da Rocha Lima, 
já falecido.

Foram padrinhos por parte do noi­
vo, o nosso amigo e importante 
industrial sr. Amadeu da Costa Car­
valho e sua ex.m* espôsa, a sr.* D. 
Maria da Conceição Silva Carvalho, 
e por parte da noiva, o nosso amigo 
sr, José António Xavier de Matos

Guimarãis e a sr.* D. Maria do Espí­
rito Santo de Matos.

Celebrou o acto o rev.° Ernesto 
Ferreira, que proferiu uma tocante 
alocução.

Aos noivos, que são possuidores 
das q u a l i d a d e s  necessárias para 
tornarem feliz o novo lar, desejamos 
as maiores felicidades.

P r ó x im o  e n l a c e  — Na Sé Ca- >
tedral de Leiria, deve realizar-se, 
com grande solenidade, no dia 3i do 
corrente, o casamento do nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. dr. 
Gabriel Teixeira de Faria, filho do 
sr. Francisco de Faria, activo solicita­
dor desta Comarca, com a sr.* D. 
Maria Alice Pereira de Faria, daque­
la cidade, filha da sr.* D. Laura Go­
mes Pereira de Faria e do sr. João 
Faria e Silva, Secretário de Finanças.

Dizem-nos que a noiva é uma 
senhora dotada das melhores quali­
dades.

O noivo possue predicados que o 
tornam muito estimado, e completa 
brevemente a sua formatura em 
medicina, na Universidade de Coim­
bra onde, temporariamente, vai fixar 
residência.

Antecipadamente lhes desejamos 
as maiores felicidades.

M ú s ic a  — A Banda dos B. V. de 
Guimarãis, executa na próxima quin­
ta feira, dia 25, no Jardim Público, 
o seu 2.0 concerto com o seguinte 
programa:

Primeira parte — Tema Escolhido, 
Marcha, A. da Silva ; Egmont, 
Overture, B eeth o v en ; Quovadis, 
Selecção, Scassola; Num Mercado 
Persa, Fantasia, Kentelbey.

Segunda parte — The Gheicha, 
Opereta, Sidney Jones; Asta Lué- 
go, Danzon, J. Texidor; O Ram- 
boia, Marcha, A. da Silva.

2 0  A r a u to s  d e  D* A fo n so  
H e n r iq u e s  — O grupo recreati­
vo local, «20 Arautos de D. Afonso 
Heqriques», grupo cuja vida se vai 
tornando uma verdadeira jornada 
bairrista e patriótica, ao realizar o 
seu passeio anual, que hoje teve 
início e cujo itinerário publicamos 
a seguir, não quis deixar de prestar, 
mais uma vez, um valioso serviço à 
sua terra, indo anunciar pelo país 
fora as suas belezas, a grandiosidade 
dos seus monumentos, o seu valor 
histórico, cultural, comercial, indus­
trial, agrícola, etc., e assim editou 
mais uma vez o seu interessante jor- 
nalzinho — Os Arautos — que se 
apresenta magnificamente colabora­
do por algumas das melhores penas 
de Guimarãis, ilustrado, a côr.

O aspecto gráfico das 10 páginas 
que compõem o jornal, muito hon­
ram as acreditadas oficinas da Tipo­
grafia Minerva Vimaranense, de que 
é proprietário o nosso prezado ami­
go sr. António Luís da Silva Dantas, 
a quem felicitamos.

Agradecemos o exemplar que nos 
foi oferecido e desejamos aos «20 
Arautos» um passeio agradável e ; 
feliz.

Damos a seguir o itinerário do 
passeio que se está realizando, à hora 
que o nosso jornal começar a cir­
cular :

Guimarãis, Santo Tirso, Porto, 
Oliveira de Azeméis, Mealhada, Lu­
so, Bussaco, Luso, Coimbra, Leiria, 
Marinha Grande, Nazaré, S. Marti­
nho do Pôrto, Alcobaça, Batalha, 
Fátima, Leiria, Figueira da Foz, 
Montemor-o-Velho, Cantanede, Mi­
ra, Ilhavo, Aveiro, Estarreja, Ovar, 
Espinho, Pôrto e Guimarãis

F r a n c i s c o  P a c h e c o  B a r ­
b o s a — Chegou ontem a esta ci­
dade, onde se demorará algum tem­
po, o grande benemérito da Penha e 
importante capitalista sr. Francisco 
Pacheco Barbosa, que há dias re­
gressou do Rio de Janeiro.

A sua ex.* apresentamos antecipa­
damente os nossos cumprimentos de 
boas-vindas.

E x a m e  n o  C o n s e r v a tó r io
— No Conservatório de Música do 
Pôrto, fez exame de 2.* ano de pia­
no, obtendo uma honrosa classifica­
ção, a interessante menina Ana Me­
nezes, filhinha do nosso querido 
amigo sr. Mário de Sousa Menezes e 
de sua espôsa a sr.* D. Maria da Na­
tividade Simões Menezes.

Felicitamos a menina Ana Mene­
zes e seus bondosos pais.

I n e p e o to r  M a n u e l  B o a v e n »  
t u r a  — Vimos nesta cidade, na 
passada sexta-feira, em serviço ofi­
cial o muito digno Inspector Chefe 
da Região Escolar de Braga, sr. 
Manuel Boaventura.

J u lg a m e n to —No Tribunal Ju­
dicial desta Comarca foram julgados: 
Ernesto Pereira o «Pedras», sua 
amante Aurora de Oliveira e João 
Ferreira Inocêncio, acusados de fa­

bricar e passar moedas falsas de 10 
e 5 escudos. O primeiro e o último 
foram condenados em 8 anos de pri­
são maior celular seguidos de 12 de 
degredo, ou na alternativa de 25 
anos de degredo. A Araura de Oli­
veira foi absolvida.

Os reus confessaram o crime de 
que eram acusados e que praticaram 
na freguesia de S. Clamente de San- 
de, dêste concelho, em Março últi­
mo, facto a que, então, nos referimos 
largamente.

A acusação esteve a cargo do 
Ministério Publico e foi defensor 
oficioso o distinto advogado sr. dr. 
João Neto.

A sala das audiências estava re 
pleta de pessoas desta cidade e dos 
arredores, principalmente das fre­
guesias de Sande, que assistiram com 
interêsse ao decorrer do julgamento.

A audiência terminou pouco antes 
das 20 horas. *

No Tribunal especial de Inspecção 
dos Serviços de Fiscalização dos 
géneros alimentícios, em Lisboa, foi 
julgado Domingos Faria da fregue­
sia de S. Jorge de Selho, dêste con 
celho, acusado de falsificação de 
azeites, sendo absolvido. K01 advo­
gado de defeza o sr. dr. João Neto, 
desta comarca.

I n c ê n d io  — Na sexta-feira hou­
ve incêndio numa casa da freguesia 
de Baltar, tendo sido pedidos os so­
corros dos B. V. de Guimarãis que 
para ali partiram imediatamente.

E x a m e s  d e  2.° g r a u  — Nas
Escolas Centrais desta cidade, con­
tinuam os exames de 2.0 grau, funcio­
nando quatro juris. Segundo o que 
temos ouvido, a organização dos 
juris agradaria em absoluto se a pre­
sidência dos 3.° e 4.0 tivessem sido 
confiadas a outros elementos da 
ilustre classe do professorado primá­
rio.

Pelo menos ter se-iam evitado cer­
tos zuns-zuns de descontentamento 
por parte de alguém. Mas como 
nós, directamente, nada temos com 
o caso, que diga da sua justiça quem 
se julgar prejudicado, podendo fa­
ze-lo nas colunas do nosso jornal, 
que nunca deixou de estar ao lado 
de tudo quanto seja justo.

— Fez exame de 2.0 grau, ficando 
aprovada, a menina Berta da Silva 
Lopes, filhinha do nosso bom amigo 
sr, Francisco Correia Lepes. Para- 
réns.

foi residir para Lisboa e era actual- 
mente funcionário superior do Mi­
nistério das Obras Públicas e Comu­
nicações.

O «Notícias de Guimarãis» sente 
profundamente a morte do seu con­
terrâneo e amigo, e apresenta à fa­
mília enlutada, especialmente à mãi 
e irmão do finado os seus cumpri­
mentos de sentidas condolências.

— Faleceu ante-ontem, ao fim da 
tarde, após prolongados sofrimentos 
a sr.* D. Bernardina Rosa da Rocha, 
irmã da sr.* D Josefa Emilia do 
Nascimento Leite e tia das sr.** D. 
Maria da Glória Rocha dos Santos, 
D. Sára Rocha dos Santos, e dos srs. 
P.* José Ferreira Leite, muito digno 
Padre Mestre da V. O. T. de S. Do­
mingos, Tomaz Rocha dos Santos, 
ilustre vice-consul de Verim e Dr. 
João Rocha dos Santos.

O funeral realiza-se hoje, às 11 
horas, na capela da V. O. T. de S. 
Francisco.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

— Faleceu no dia 16 do corrente o 
sr. Francisco Gonçalves de Freitas, 
antigo fiscal dos Impostos Municipais 
em serviço na barreira da Estrada 
de Fafe. O seu funeral, que foi muito 
concorrido realizou-se na passada 
Quarta-feira, pelas 18 horas.

A’ família enlutada os nossos 
pêsames.

— Faleceu, também, a sr.a Garoli- 
na Rosa de Jesus, espôsa do sr. 
Francisco Fernandes, cujo funenal 
foi bastante concorrido.

N O T I C I A S  P E  S S O A / S

Encontra-se entre nós os nossos 
prezados.amigos e conterrâneos srs.: 
Dr. Serafim Ferreira d’Qliveira e 

! Gabriel Faria.
} — Regressou de Vidago o impor­
tante industrial sr. Afonso da Costa 
Guimarãis.

— Agravaram-se os sofrimentos da 
sr.* D. Albertina Faria

— Vão melhor dos seus encómo- 
dos os srs. João de Faria e Sousa 
Abreu e Domingos Freiria.

— Com sua família encontra-se 
na Póvoa de Varzim o nosso bom 
amigo sr. Rodrigo Pimenta.

C irc o  N a c io n a l  — No próximo 
sábado, às 22 horas, estreia-se no 
Largo da República do Brasil, a j 
aplaudida companhia de circo Na-1 
cional, sob a direcção do velho e 1 
conhecido Artista Augusto Costa, j 
um dos melhores agrupamentos no t 
genero, que percorre o país e que ; 
no Porto, nas Festas do S. João, ! 
obteve grande sucesso.

A companhia compõe-se de 24 ar­
tistas e 12 famosas girls 12.

M e rc a d o  s e m a n a l  — Milho, 
20 litros, i2$5o ; milho alvo, idem, 
i 5#oo ; centeio, idem, 11 #00 ; fei­
jão moleiro, idem, 21 #00; dito 
branco, idem, 40^500; dito mantei- 
gueiro, 43#>oo; dito fradinho, idem, 
i4#oo; batatas, arroba, 6#>00; ovos, 
dúzia, 3#>5o

O mercado esteve muito abaste­
cido de cereais, legumes, frutas, etc.

S e r v iç o  d e  F a r m á c i a s  —
Hoje está de serviço permanente a 
Farmácia Moderna, da Praça de D. 
Afonso Henriques.

F> I  K  N  O
Vende-se um, vertical, para estudo, 

em bom estado.
Nesta redacção se informa.

D r .  J .  C a s t r o  F e r r e ir a

Ausente até £im de J U L H O .

I fC k in C  QC a quinta das Lameiras. 
VLlsUL"OL Paga 22 carros e tem 
boa casa de senhorio.

Trata 0 solicitador Augusto Silva.

S  M  I M  Y
C a m i s a s  e m  C r e p e  S a n t é  

Exclusivo da
--------  LOJA DAS CAMISAS

(Junto ao Cnfé O rien ta l)

F  A L E C i M E N T O S

Eduardo Passos
Quási repentinamente faleceu, em 

Lisboa, o nosso conterrâneo sr. 
Eduardo de Souza Passos, irmão do 
nosso amigo sr. João Augusto Pas- ; 
sos, hábil armador local.

Surpreendeu nos e causou-nos pe 
sar a notícia recebida na tarde de 
quinta-feira, horas depois de ter dei­
xado de existir aquele nosso amigo 
que foi, também, um escritor primo­
roso, que na Imprensa local traba­
lhou com entusiáasmo, pondo a sua 
inteligência ao serviço da terra e das 
letras.

Eduardo Passos pertenceu a uma 
pleiade de rapazes que em Guima­
rãis e há alguns anos já, soube fazer 
jornalismo.

Dedicou, também, parte do seu 
tempo e da sua actividade, ao Des­
porto, tendo trabalhado muito den­
tro dos Clubs «Victoria» e «Atléti­
co». Ao «Pro Vimarane», prestou, 
igualmente, s e r v i ç o s  apreciáveis, 
quer colaborando assiduamente no 
jornal daquele grupo de entusiástas, 
quer tomando parte activa em mo­
vimentos de bairrismo ou patrióticos.

Há alguns anos Eduardo Passos

COFDEf DA v v r v E »  fabrka
■  XX x x x ”p x  TOMAZ 
rO C O E S cA P D o /o

SO‘ VENDE
J O a O T O M A Z  C A R D O S O
ík  da baudeiba : porto : juiito ao teatro

V E I J S r  D E J - S H

No lugar de Caneiros, freguesia 
de Fermentões, dois campos, um 
dos quais confina com a estrada de 
Guimarãis a Braga, dando bom ren­
dimento em milho e vinho

Quem pretender dirija-se ao casei­
ro Francisco Silva.

MEIRS-PEUGflS-SOQUETES

0  MAIOR SORTIDO
AOS MELHORES PREÇOS

NA
Camisaria Martin*

Casa das Meias

Misericórdia de 6uinarãis
Hospital Geral de Santo Antónli

Movimento hospitalar no mês de Junho 
de 1935:

Consultas no Banco, 480.
Receitas abonadas a doentes exter­

nos, 284.
Parturientes recolhidas, 10. 
Crianças nascidas, 9, sendo 4 do 

sexo masculino e 5 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Maio de 1935, 66.
D o e n t e s  entrados durante o 

mês, 94.
Doentes saidos :
Curados, 1.
Melhorados, 1.
No mesmo estado, 7.
Falecidos, 10
Ficaram existindo no último dia de 

Junho, 59.
No balneário foram dados 147 

banhos.
Operações de grande e pequena ci­

rurgia, 5i.
Curativos feitos no Banco, 2.000. 
Injecções aplicadas, 1.074. 
Aplicações eléctricas, 436.

Hospital António rancisco fittímarãis-Vizela
Consultas no Banco, 12.
Doentes existentes no último dia do 

mês de Maio de 1935, 17.
Doentes entrados durante o mês, 3. 
Doentes saídos:
Curados, 4.
No mesmo estado, 1 
Falecidos,
Ficaram existindo no último dia de 

Junho, 16.
Operações de pequena cirurgia, 1 
Injecções aplicadas, 37.

G u i m a r ã i s  — P ó v o a
Carreiras di&riaa de Caminhe- 
tas, com inicio em 1 de Julho.

João Carlos Soares, proprietário de 
três luxuosas caminhetas participa ao 
público em geral que iniciou no dia 1 
de Julho a carreira diária e directa 
entre Guimarãis e a Póvoa de Varzim, 
sem trasbordo, com a seguinte tabela:

Ida ou volta . ■ . 10$00
Ida e volta . . . 16$00

H O R Á R I O

Partida de Guimarãis, 48 7,80 horas
Chegada à Póvoa, » 9,30 »
Salda da Póvoa, » 17,00 »
Chegada a Guimarãis, » 18,55 »

E s c r i t ó r i o s  1

Em Guimarãis — Casa Braga & Carvalho 
» Ronfe — Narciso Sousa Lobo 
» Labruje — Casa Macieira 
» Pouzada — Casa Machado 
» Vermoim — Almeida & Irmão 
» Famalioão — Casa Ferreira 

Na Póvoa — Casa António da Vova 
(Passeio Alegre)

Roupa branca para casear
A o e i ta - s e

n a
C A S A  D A S  G R A V A T A S

P R O P H I E D A D E
Vende se uma propriedade em S. 

Tomé de Abação, subúrbios da Penha, 
com optimo panorama. Tem casa de 
senhorio e caseiro, ambas de pedra, 
pagando deis carros de medidas.

Falar ao solicitador Augusto Joa­
quim da Silva.

C A M I S A S  - - - - - -
- - - - - -  G R A V A T A S

a p r e s e n t a

AS ÚLTIMAS NOVIDADES 
A

L O J A  D A S  C A M I S A S
Junto ao Café Oriental

Curso de Contabilidade
Guarda-Livros devidamente habi­

litado, lecciona práticamente, das 9 
ás to da noite, caligrafia, correspon­
dência, escriturado e calculo comer­
cial, garantindo o aproveitamento.

Aceitam-se alunos.
Informa esta redacção.

Anuciai U notícias de suimarAis



NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

CASA PIMENTA O  m a i o r  e  m a i s  c o m p l e t o  s o r t i d o  
e m  c a s i m i r a s ,  a r t i g o  n o v i d a d e ,  
p a r a  a  e s t a ç ã o  d e  v e r ã o .  ::::::::

CREPE RADIO: 7#00.
R u a  3 l  cle J a n e i r o  fls melhores qualidades. Os melhores pregos.
E s t a  c a s a  r e c e b e u  u m a  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  s e d a s ,  c r e p e s ,  t e c i d o s  f i n o s ,

■ ' q u e  v e n d e  c o m  g r a n d e s  a b a t i m e n t o s .  — — — —

♦  ♦  N ão comprem sem verem o sortido desta casa. ♦  ♦

ALFAIATARIA

(R ib e iro , F ilh o )
i:n
| Participa aos Ex.mos fregueses e amigos que 
| já recebeu grande sortido de fazendas para a 
| estação de Verão, em padrões de alta novida- 
! de, as quais tem a preços excepcionais expos- 
| tas na sua vitrine, no Largo Conselheiro 
I! João Franco.

Jacinto José Ribeiro

T e l e f o n e .  17 7 G U I M A R Ã I S
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A  O P I N I Ã O  D E  D M  S A B I O :
. . .  «eu não supunha que fôsse possível 

fabricar-se coisa parecida, em relógios de 
bôlso...»

. . .  «durante três semanas, no vosso 
SOLVIL, a sua diferença não ultrapassou de 

| seis segundos...»
(a) @ago QouUnRo.

A’ VENDA NA OURIVESARIA
S O U S  A

P. D. Afonso Henriques

I matar. Este é o caçador de vício. O I 
! desportista não é assim. Serve-se da caça ! 
| para satisfazer as suas necessidades de ar ! 
puro e de movimento. Não lhe importa ' 

I a vaidade lorpa do número de peças aba- j 
tidas, porque não vai à procura de louros : 
sem valor, mas sim, ganhar por êste exer- j 
cicio uma maior resistência à doença e 
uma maior dose de saúde.

Com os outros desportos sucede precisa­
mente a mesma coisa.

Já vês, caro leitor, a diferença funda­
mental entre o sentido da palavra Des­
porto de verdade, com o desvirtuado des­
porto de hoje e as suas relações com a 
educação física.

AI.MEIDA FERRErRA.

A seguir : o Desporto como educação 
moral e social. — A razão da sua prática.

*
Principiaram na segunda-feira passada 

os treinos de atletismo. Todos os joga­
dores de foot-ball devem comparecer, 
para assim se prepararem bem para a 
próxima época. A organização actual do 
foot-ball é dura, e extensa a forma de 
disputa. Para vencer é preciso homens 
fortes, velozes e resistentes.

A. F.

T E L E P O N E ,  5 0

P A U L  D I T I S H E I M G U I M A R Ã I S 1 s itu a d o  aflitiva duma pobre lu n to ia
Leitores! vinde em seu auxílio

D e s p o r t o
A slgniflot;So Ao termo Bosporto. 
A v e r d a d e  sôbre o seu sentido.

«Desporto. Divertimento, prática me­
tódica de exercícios físicos, para desenvol­
vimento do corpo e educação do espírito. 
(Francisco Torrinha)». No dizer de Mtiller; 
Desporto é um acto de competição, e expli- 
ca-se por êste exemplo: «se um atleta levan­
ta um pêso para vencer um reeo rd , faz des­
porto. Mas, se o atleta o levanta para 
desenvolver os músculos extensores, é um 
ginasta.»

A enologia destas duas interpretações 
dort«rraa desporto é flagrante, mas a nosso 
vêr incompleta. O desporto, quanto a 
nós, é o, çpmplemento da educação física 
progressiva, íjue o orgaflb.nio humano re­
quer, para a plenitúde da sua fôrça. E 
exemplifiquemos esta noss a asserção, pelos 
conhecimentos da sua prática de longos 
anos, da seguinte maneira : se um indiví­
duo faz a  sua ginástica diária, consegue 
através da sua prática um notável robuste­
cimento, uma sensível harmonia de formas 
e uma relativa melhoria de resistência fí­
sica. Mas. não basta. Se uma necessi­
dade de momento, obriga o indivíduo a 
correr, saltar, ou percorrer uma grande 
distância, a falta da acção do desporto evi­
dencia-se e faz-se notar, porque a acelara- 
ção sanguínea aumentando em relação ao 
esfórço, originou um traballao elevado ao 
cor*çS<re crrgãbs respiratôtir«, pouco habi­
tuado» um esfróço maior, àlém da ses­

são de ginástica diária, causando portanto, 
o cansaço e a fadiga.

O exercício desportivo, em movimentos 
de maior amplitude, como: a marcha, a 
corrida, a natação, saltos e lançamentos, 
aperfeiçôa e prepara o organismo humano, 
para os maiores esforços que o homem 
tantas vezes precisa, durante a sua exte­
nuante existência. Para combater a mo­
notonia aborrecida das sessões e treinos 
de ginástica, o homem cria então, jogos 
diversos, que reúnem os precisos requesi- 
tos, para recreamento do espirito, e satis­
fação das necessidades físicas em progresso, 
como: o rugby, o foot-ball, basket, tennis, 
volley, hokey, water-polo e tantos outros.

Pela explicação atraz feita, vê-se a dife­
rença qne separa a educação física (ginás­
tica), da prática dos jogos desportivos 
(Desporto). Da confuzão destes signifi­
cados, leva o indivíduo a êrros lamentá­
veis, qne todos os dias constatamos, de 
praticarem desportos violentos mais vul- 
garisados entre nós, como: o foot-ball, por 
exemplo, sem terem educado o organismo 
numa progressiva e racional ginástica; 
dai, tornar-se perniciosa a sua acção, como 
elemento de valor, na regeneração da 
raça em definhamento latente, ou então, 
pessoas regularmente ginasticadas, — bem 
poucas ou quási nenhumas! — sem a 
completarem com a vida desportiva essen­
cial.

A necessidade principal ao darmos ini­
cio a estas crónicas, é não massar o leitor 
em aclarações fastidiosas, mas a destrinça 
dos significados impõe-se, para colocar a 
verdade em seu lugar e para a compreen- 
ção total da educação física. E’ quási 
uso corrente, classificar de desporto, todo

e qualquer entertenimento banal e corri­
queiro, desvirtuando o sentido próprio da 
palavra. Dividem-se as opiniões sôbre o 
emprego do seu sentido, para uns; abran­
ge tôdas as diversões ao ar livre, para 
outros; só são desportos, as actividades 
praticadas ao ar livre, como exercícios 
físicos complementares (atletismo, jogos, 
natação, etc.}. Difere, também, o signifi­
cado da palavra desporto, conforme os paí- 
zes, a caça, a pesca, o c a m p in g , o tiro, são 
meios para extensas marchas a pé, um 
pretexto para exercícios diversos, na Ale­
manha, Holanda, Tcheco-Eslovaquia, etc. 
Entre nós não pode ter a mesma inter­
pretação. Os amantes da pesca e da caça, 
por exemplo, não teem na generalidade 
educação física alguma, nem o sentido 
desportivo destas diversões, sentem só o 
prazer de matar, não eonhecem a excelên­
cia dêstes divertimentos, como motivo 
para fortalecer o corpo e para uma 
oxigenação pura de ar, sem mácula, da 
montanha. A violência da caça, tem 
aberto a campa a muito caçador e arrui­
nado orgânicamente muitos mais. E se 
não vejamos:

O caçador, depois de um dia canseiroso, 
volta a casa derreado sob o peso da caça 
abatida. O seu aspecto físico, é deplorá­
vel, os olhos tristes emoldurados dum tom 
violáceo, as faces cavadas, esmaecidas, 
num sintoma de su rm en a g e  precoce, as 
pernas frouxas, os joelhos meios dobrados 
de cansaço, mas interiormente satisfeito 
por despertar aos amigos a admiração e 
elogios, das suas façanhas cinegéticas, com 
aquêle saborear de animal, — que o ho­
mem não pôde ainda alijar de si —, de 
fazer verter sangue, de fazer sofrer, de

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobire 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos j 
aos nossos generosos leitores. '

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres­
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação) o que nos impres­
sionou imenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir uma perna de borracha, j 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1.200500.
Não é muito, mas para eia é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20500 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis­
so a certeza — na missão a que nos ! 
propusemos.

Recebemos m ais:
Anibal Miguel das Neves, de Sobral 

de Monte Agraço. . . 10500
D. Custódia Costa . . . 5500

Transporte. . . 178$50
A transportar . . 193$50

VENDEM -SE duas moradas de 
casas em bom local, dentro da cida­
de, pagando as rendas bom juro de 
capitai.

Quem pretender dirija-se ao Solicita­
dor Augusto Silva.

t i
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5 V A N T A G E N S
DO PAPEL DE FUMAR
ARROZ "Z/m otong

O

0

e

Oferece garan tia  m áxim a de higiene por ser a 
m ortalha fabricada in teiram ente por meio de 
processos mecânicos.

Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para ev ita r que se rasgue ao fazer o cigarro.

E’ inofensivo e nào ir r ita  a garganta , porque 
não contem substâncias quím icas nocivas.

E l

©

Sua com bustão se bem que lenta, im pede que 
o cigarro  se apague logo que se 
deixa de fum ar.

Seu bom sabor e arom a.

TK* Venda em  tô d a  a papte.

n.n..Ks,i.. ™ \ Francisco Joaquim de Freitas & GenroDepositários em G im a ra is  |  J o g ^

▼

TSReO IDE RliMEOlNK, 10

— e O í M B R K =

A R MA Z É M DE M A L H A S ,  
M I U D E Z A S ,

ATOALHADOS E CUTELARIAS

SEM PRE OS MELHORES PREÇOS DO MERCADO

Do C oncelho
B rite iros (S . Salvador), 16.

Ante-ontem, ontem e hoje, teem 
visitado a Citânia de Briteiros nume­
rosas excursões do Pôrto e de outros 
pontos do País.

— Os preços do mercado de on­
tem, nas Taipas, foram os seguintes:

Milho branco, i 3# 5o (20 li t .) ; 
idem alvo, 24^00 (20 lit.); centeio, 
9#>oo; feijão moleiro, 21 #>60; idem 
vermelho, muito graúdo, 28^00; 
idem frade, muito bom, n # o o ;  ba­
tata graú la e de óptima qualidade, 
4v¥»oo, 5#>oo e 6$oo cada arroba ( i 5 
k gr.); frangos a 7#oo, 8#oo, 9^00, 
io#>oo e 11 $00  cada par, mas muito 
grandés; galinhas, desde 7 a I2#oo,

grandes; ovos, a 3#00 a dúzia; 
cebolas a $>20 cada kgr.

Fruta : Pêras a 6 por cada # 5o ; 
pêcegos grandes, a 3 por cada %)5 o ; 
laranjas, 3 por cada #>5o ; limões, a 
%>20 cada.

— O movimento, de 8 a i 5 do 
corrente, no Posto do Registo Civil 
das Taipas, foi o seguinte : 

j Nascimentos, 5 ; óbitos, 2 ; casa- 
1 mentos, 1.
j — O tempo aqueceu consideràvel- 
■ mente, tanto de dia como de noite. 

A temperatura máxima, de hoje, à 
sombra, foi de 37o,5.

I A s s in a r 0 “ N o tic ia s  do G uim a -  
I r ã is „ ,  ó dever dos v im aranenses.


